
encontram-se as Insta loções e material eléctrico desde os
cabos condutores às bobinas de Ignlç~o. motores da arran-
que. reguladores de tensão, conjuntos eh" limpo pára-brtaas,
baterias. etc.

O numer o de velculos montados desde o Inicio desta
nova actividade encontra-se sintetizado no sequlnte quadr o

ANOS TOTALAutomó IS vetcvlo cornercrnre
(lIgeiros e pe odo )

1963
1964

1965
1966

439
1687_
31 S89
33 339

659
504
9537

1 893

1 098
21 928
41 12
44 232

Da análise destes numeros é Iáctí concluir do Interesse
que a Instalação da indústna de montagem de eutomóvels
teve no desenvolvimento da tndústrre produtora de peças e
acessonos para veículos

Na verdade, as solicitações sempre crescentes da mon
tagem obngaram, salvo o caso dos fabricantes de batena
que esta am em tecnlca e capacidade de produção dev da-
mente equipados para corresponderem ao alargamento do
mercado quer a ampliação de secções em fábricas Jê e Is-
tentes quer a criação de novas Unidades fabns

Todos estes empreendimentos em face das rmpostções
de ordem técnica e econorruca fe tas pelas empresas mont
doras de automõvers aos seus fornecedores. foram pelos re
pectívos empresanos estudados atenta e completamen e e
assim essas novas secções e Iábrtcas adquiriram melhor
dimensão facto que em relação a economia nacronal sobre
leva o próprio Interesse da sua tnstalação

2.0 - Vista parcial da fábrlco de Casal do Morco - Seixal abrang ndo
máquinas de eníltamentc e máqulnos de cravar terminaiS

AeJotlvomonte ao sistema eléctrlco doa vetcvtoa automó-
veis reglotou-se a implantaçâo d duas no las unldades lima
no Casal do Marco - Seixal para o fabrico de chicotes
- • cablag~na .. - outro na Guardo destinada ti Iabrlcação
de dinarnoa. motores de arranque, bobines de Ignição, regula-
dores do tenaêo, conjuntos limpa pára-brtsas, etc A par
destas Iniciativas e dos beneüclos colhidos pelas unidades
Já Instaladas e bem assim dimensionadas - Indústria de
acumuladores léctrtcos - as própnas unidades de montagem
Instalaram fabnccs que utilizam n08 velculos que montam,
caso da CITAO~N que aplica os chicotes da sua fabricação
De sal entar também que uma empresa com e evada gama
de fabrlcos IniCIOU Jé a exocrteçãc de chicotes

A evolução do valor correspondente à Incorporação de
fabncos nscíonets no que respeita a chicotes componentes
eléctncos e baterias pode ser observada no quadro que S9

segue
Velor em cenie

ANOS O roB I r TOTAL

2SO
46)()

22 350

9
1 100

00

9550
22 700
42050

Dos numeros apreaentados neste Quadro podemos afirmar
que, em fins de 1966, quase todas as viaturas montadas no
Pais se encontram equIpadas com batenas nectoners cerca
de 25% utiliza ..ceblaqens- e eproxtmadamente. SO% tem
ncorporado em ma or ou menor escala. outros componentes
eléctricos

Se compararmos a totalidade da Incorporação de mate-
r ais e componentes de fabr caçãc nacional, no tr ento 1964-66,
Que se cifrou, respectivamente em 140 000 345 000 e 4000::10
contos (valor aproximado) com os valores do quadro rela-
tivo à mcorporeçâo no sistema electnco dos veiculos mon-
tado teremos cada ano as seguintes percentagens

1964
1965
1966

. .
•

•••

N ste momento, porém. o problema da íncorporaçãc de
todos os componentes suscepuveis de obtenção em boas
condtções de qualidade e preço. no mercado nacronel, devera
ser uma das preocupações primordiais da tndustna de mon-
tagem e estamos confiados que o ano de 1967 lerá traztdo,
no aspecto da Incorporação, resultados ainda mais especta-
culares do que os J8 obudos com vista a prossecução dos
fins que se pretenderam atingir com a promulgaçêo do De-
CIeto-Lel n o 44 104

FERNANDO SERRA CAPTIVO
Engenheiro E/ectrotecnfco (U P.)

Material eléctrico

Emprego e rernuneraç6es
CDU 3 II 11. c\:! J ,I ( Oil)

Em consequência de vários factores o mercado de tra-
balho, na tY1etrópole. tem evoluído profundamente nas suas
características tradicionais

Até há um passado relativamente recente. a economia
metropolitana caracterizava-se, no capítulo da mão-de obra,
por largos excedentes em relação à procura, o que per mina
a manutencão de aalárioa relativamente moderados

Por outro lado. o processo de desenvolvimento. a inton-
sifrcacão da concorrencia Internacional e os movimentos de

48

Integração europeia. levaram os empresárros fi preocuparem-se
mais com os aspectos da produtivtdade dos tectores.

O aumento da pr odutlvldade do trabalho e Ige, porem,
satisfatórios ntvots de Instrução. geral e proflssional.

O fluxo enuqr atórto, aliado ao nível de Instrução profis-
sionnl do gr nnde par te da populuçào activa. tem prov ceado
o .rpareclmento de estrnnpularnentos por escassez de traba-
lhadoros especlctlzndoa.

Nêo obstante ser o sector dos máqulnas e outro material
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MUito embora os factor es que em teoria condicionam a
evolucão das rernuneraçõ s sejam, os aumentos do custo
de vida e da produtividade, na prática, o factor deter mmant
~ 3 situação do mer cado de trabelho

Na \ erdade uma situação dehcttárta ou excedentána,
factor com maiores repercussões do que qualquer outro,
acontecendo mesmo que, por si s6, é suficiente para desen-
cadear uma reacção Imediata por parte dos empresános

Por um lado e escassez de mão-de-obra força a entidade
patronal a elevar as remunerações, a fim de conseguir o

número de colaboradores qu n ce lta: por outro. O facto
do exístu um mercado xced ntárlo, além do não conaunnr
ostlmuto par a I ai vaçâo do saláriOs, actua como elemento
retardador da evolução das r rnunerações

Aplicando est principio à Indú trla da máquinas e outro
matenal léctnco, que c Ige técnica m elevado grau e com-
parando as p rc ntagcns do pe oal mencionado no quadro I
com 08 valor s apresentados no quadro III encontrar-ee-é
JUStificação pora os números determinados pela relação
ordenados/sal nos

CASORA - BASSA

No próximo numero começaremos 8 publicar uma séne de
artigos sobre o pelpuante ssunto de projecção ln rnaclonal
- o empreendimento de Cabora-Bassa -. cUJO estudo fOI

feito exclusrvamente pelos engenheiros do • Grupo de Tra-
balho para o Zambeze - do v1I01sténo do Ultramar e da
• Hrdrotecrnca Portuguesa Project sras e Consultores-

Devidamente autonzados pelo ex-Mrrustro da Obras Pu-
blicas Engenheiro Eduardo de Arantes e Ohv ra que agora
desempenha as altas funções de Pres d nt do Conselho
Superior de Fomento Ultramarino. prestem-nos a eu valiosa
colaboração elementos do refendo Grupo d Trabalho para
o Zambeze.e dos Projecustas e Consultore do Aprove la-
mento do no Zambeze

Começaremos por apr entar

- O transporte de en rg a de Cabora-Bassa para a rede
electrrca da ESCOM 1750 M\/I,/ a 1400 km do Enge-
nheiro Dommgos Moura

SegUlr-se-Ao outros artigos cujos autores se ocuparão dos
diferentes aspectos deste tãc transcendente probl ma, pOIS
e nosso desejo esgotar t o completamente quanto posstvel
tão palpitante assunto nas págrnas da nossa R vista

Não achamos necessáno fazer qualquer referência aos
nossos colaboradores, pOIS os seus nomes são sobejamente
conhecidos. limitando-nos a agradecer-lhes 06 seus trabalhos
que tanto vêm valorizar as pégrnas da ELECTRICIDADE

Só J. LF (' I' R I C I D A D I!'"' v, 5 I


